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Tema: passe e água fluidif ic ada.

Olá pessoal:

 Essa semana vamos falar um pouquinho sobre a aplic aç ão do passe e da água fluidif ic ada.

Sabemos que o passe é uma transfusão de fluidos de um ser para outro. Emmanuel o define c omo uma "transfusão
de energias fisio- psíquic as". Benefic ia a quem o rec ebe, porque oferec e novo c ontingente de fluidos já existentes.
Emmanuel o c onsidera "equilibrante ideal da mente, apoio eficaz de todos os tratamentos" e c ompara sua aç ão a
do antibiótic o e à assepsia, que servem ao c orpo, frustrando instalaç ão de doenç as.

Sabemos ainda, que água fluidific ada c ontém energias c uradoras, c om fluídos benéfic os introduzidos por espíritos
amigos ou pelo magnetizador, c uja finalidade é a de ajudar manter o equilíbrio espiritual de quem a rec ebe.

O passe e a água fluída ac abam sendo c omplemento um do outro e c onsiderando a sua importânc ia para a Doutrina
Espírita, vamos troc ar idéias a respeito de c omo trabalhar esses dois tópic os na evangelizaç ão espírita.

1.      Relate a sua experiênc ia em relaç ão aos ensinamentos do passe e água fluidif ic ada em sua turma;

2.      Como voc ê prepara o ambiente e seus evangelizandos para rec eber o passe e água f luída?

3.           Há Centros Espíritas (Esc olas Espíritas) que rec ebem alunos de outras religiões, c omo agir nesse c aso, em
relaç ão ao momento do passe e água fluída? 

4.         Voc ê tem um método espec ial para ensinar- lhes sobre a importânc ia do passe e água fluída em suas vidas e
de c omo oc orre esse proc esso? Vamos repartir os ensinamentos troc ando idéias, materiais, dinâmic as etc , sobre
esses assuntos.

 

Desejamos a todos uma ótima semana, c om muita paz e muita luz...(Ah! e tem um feriadinho no meio para gente ter
mais tempinho de estudar)

Aguardamos a partic ipaç ão de todos.

Abraços e beijinhos.

Equipe Evangelize.

Ivair, Karina, Rosane, Lu e Bhethy

  

"Coloca o teu recipiente de água cristalina à frente de tuas orações e espera e confia." Emmanuel/Chico
Xavier

 

c ontato : http://www.c vdee.org.br/c ontato.asp 

** Na sala evangelize temos o momento da perguntação, que é postado exclusivamente pela equipe
evangelize aos domingos; assim todo pedido fora do tema proposto para a semana e solicitações devem
ser encaminhados para: http://www.cvdee.org.br/contato.asp.; tenham certeza de que todos, desde que
dentro da DE,  serão atendidos.**

---

From: "Bianca Ferreira Rocha"

Data de Envio: 8/10/2006 12:02:51

Nome: Bianca Ferreira Rocha
Assunto: Passe
Mensagem: Bom dia!
Eu sou evangelizadora a dois anos e perc ebo que algumas c rianç as não têm
vontade de tomar o passe e mesmo c onversando elas não ac eitam (e tem algumas
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c rianç as que apresentam essas c arac terístic as toda aula). Então eu gostaria
de saber se podemos deixar as c rianç as livres para querer ou não tomar o
passe, ou devemos insistir e fazer c om que elas tomem o passe?
Obs:T enho medo que as c rianç as que não tomam o passe estejam sendo
prejudic adas.
Obrigado
---

Oi Bianca,

 

Eu ac ho que se deve c onversar c om a c rianç a e saber porque ela não quer rec eber o passe, pois pode ser que ela
esteja refletindo algum medo ou rec eio, alguma idéia equivoc ada que, muitas vezes, podemos esc larec er c om alguns
papinhos informais.

T ambém deve fic ar muito c laro para a c riança c omo func iona o passe e a sua finalidade; isso pode ser trabalhado
numa aula sobre a prec e, sem valorizar demais o fato da c riança não estar partic ipando.

Devemos dar o exemplo (c omo sempre), mostrar que os outros c oleguinhas partic ipam, ou seja, motivar a c riança e,
princ ipalmente, tirar suas dúvidas.

 

Espero ter ajudado.

 

Elo

---

Nao damos o passe individual, mas quando rezo o pai nosso c om as c rianc as peç o em pensamentos que a
espirtualidade de o passe c oletivo e mantenha o ambiente c almo e tranquilo.

Cantamos sempre a music a do passe e todas as c rianc as c antam juntas...a melodia é linda!

 

Chuva que cai (faz c om um dedo batendo na palma da mao) plin, plin , plin

Chuva que c ai (faz c om 2 dedos na palma da mao ) plon, plon, plon

molha  as plantinhas (encena c huva c aindo no c hao)

lava a sujeirinha do c orac ao...(gesto c omo se tivessem lavando o c orac ao)

Um abraço

 

Diva

---

Oi Bianca!!

Em nossa instituiç ão, apenas as c rianç as que estão em tratamento tomam passe...
apesar de que, se os pais as enviam ao passe não impedimos que isso oc orra...

Se os pais c hegam com seus filhos ao passe, tomam normalmente... mas observamos
e ac ompanhamos ... e se se tornar habitual e não estando em tratamento, solic itamos
uma c onversa fraterna c om os pais (sendo os mesmos da evangelizaç ão).

Procuramos junto aos pais, em parc eria c om a área de tratamento espiritual,
ac ompanhar as c rianç as e jovens de perto quanto ao tratamento, sabemos quais
estão em tratamento... para melhor c ompreender determinados c omportamentos
em sala, fugas... esquivas... pessimismo... agressividade... instrospec ção
excessiva...etc ... 

Observamos algumas c rianç as que de uma hora para outra, os pais passam a
ernviá- las ao passe... e quando "c hegamos junto a esses pais" e c onversamos



que observamos as c rianç as/jovens ao passe... e nos c oloc amos à disposiç ão
e acolhimento...

Verific amos que quem prec isa de tratamento são os pais... e o c omportamento
agressivo, triste, ou seja, modific ado da c riança/jovem  depende da maneira
dos pais a c onduzirem do dia- a- dia... e muitas vezes eles acham que o problema
está nos filhos... e que o passe por si só vai dar uma equilibrada... e às
vezes se frustam... porque a gente sabe que o passe é um c oadjuvante... Orientamos
para que busquem o tratamento para seus filhos via área própria (para melhor
serem ac ompanhados)c aso assim desejarem.

Assim o medo que você tem Bianca de não enviá- las ao passe e assim, as prejudic ar
, vai diminuir porque você vem acompanhando com a mãe como anda a c riança...
observa seu c omportamente em sala... e se for o c aso solic itar à familia
para c onversar c om alguém do tratamento para rec eber orientaç ões que visam
ajudar a c riança que, possa estar c om dific uldades espirituais...

Proc uramos passar em todas as salas que o passe, c omo um remédio, deve ser
tomado quando nec essitamos dele e que Deus nos proporc iona c ondiç ões de rec arregarmos
nossas energias e, se atentarmos para uma c onduta diária mais equilibrada,
bons pensamentos, etc ,etc ... Isso dependendo da idade, no desenvolvimento
e c ompreensão de c ada um..

Por isso o passe só quando indic ado, a própria evangelizadora pode perc eber
isso também (mudança de c omportamento, mas antes é c onversado c om os pais)...
ou quando os pais solic itam (é quando aproveitamos e c onversamos sobre os
seus filhos). Destac amos o momento da prec e nos leva a entrarmos em sintonia
c om os amigos espirituais que aproveitam o momento para nos rec onfortar,
reequilibar etc .

Perc ebemos que muitas c rianç as (as maiorzinhas) saíam c orrendo da sala querendo
tomar passe... a todo o custo... procuramos c onversar c om elas e verific amos
que já se tinham "inc utido " na c abeça que passe é bom e que por isso tinham
que sempre tomar passe... uma delas c om 7 anos, quando indaguei: vc . vai
tomar passe? c omo vc . está se sentindo??? (c omo mote para c onversar c om ela)
: Ah... eu vou porque passe é bom e vou "equilibrar as minhas energias "
 :))... 
Conversamos c om ela esc larec endo um pouco mais sobre o passe, c om a a juda
da mãe que nos informou que a c riança vinha muito bem... c omportamento normal...
alegre... esperta... mas que o pai mandava para o passe porque ela pedia...
e já que tava alí mesmo "a disposiç ão" bastava entrar na fila... " quer tomar????
 vai".... e c omo ela queria partic ipar do passe....

Hoje ela c ontinua a mesma ... peralta... achando que o passe é bom... mas
que é para determinados momentos... e que a gente pode fic ar sem tomar passe
e que pode ter equilíbrio mesmo sem tomá- lo... e que a gente vai aprendendo
isso... e que quando a gente acha que prec isa mesmo, solic ita pai ou mãe
ou a tia da sala e c onversa... e por aí vai....

Bom cada caso, é um caso...

Abraço forte e até mais!
Chris
Rec ife- PE
---

Oi, pessoal!

 

Mais uma contribuiç ãozinha...

No nosso CE, ao término da aula c om os pequenos, reunimos todos numa sala, juntamente c om os pais que os vem
buscar, e fazemos uma prec e e o passe c oletivo; é rotina e tem uma excelente ac eitaç ão de todos que já fic am
preparados.

 

Assim, evitamos esses probleminhas e ac ostumamos a c riança c om as rotinas do CE.

 



Um abraço da Elo

---

Olá a todos...

A faixa etária da minha turma é de 12 a 15...

 

1. Relate a sua experiênc ia em relaç ão aos ensinamentos do passe e água fluidif ic ada em sua turma;

Resp -  Normalmente c oloc amos uma aula sobre os passes da c asa e sobre a água, mostramos as salas, a Câmara
de Passe, e nessa aula desc revemos os passes, quem são os benefic iados e c omo somos ajudados.

2.Como voc ê prepara o ambiente e seus evangelizandos para rec eber o passe e água f luída?

Resp -  O grupo que trabalho não oferec e a água fluidic a após o passe, a água fluidif ic ada fic a na Câmara de Passe,
uma salinha c om algumas c adeiras onde tem um filtro c om água e c opinhos, c aso a pessoa queira levar para c asa,
ela pode entrar na sala c om a sua garrafa, fazer a sua oraç ão e pedir a fluidif ic aç ão. Portanto a preparaç ão dos
jovens é bem tranquila. No horário marc ado para o iníc io, todos vão para a suas salas, após rec eber o passe de
limpeza, fazemos uma subida vibratória, no meu c aso, faç o de forma bem simplific ada, eles sobem para o passe e
voltam para a aula.

3. Há Centros Espíritas (Esc olas Espíritas) que rec ebem alunos de outras religiões, c omo agir nesse c aso, em
relaç ão ao momento do passe e água
fluída? 

Resp -  T enho c asos c omo esses na minha sala, oferec emos a eles normalmente, se quiserem fazer a orientaç ão e ir
para o passe, normalmente é bem ac eito. Quando eles não querem e já tive alunos assim, não forç amos, o fato
deles estarem presente na sala já demonstra um interesse grande, e ac redito que estão sendo tratados do mesmo
jeito, portanto não os forç amos, c om o tempo eles ac abam indo.

4.  Voc ê tem um método espec ial para ensinar- lhes sobre a importânc ia do passe e água  fluída em suas vidas e de
c omo oc orre esse proc esso? Vamos repartir os ensinamentos troc ando idéias, materiais, dinâmic as etc , sobre esses
assuntos.

Resp -  Como disse no iníc io falamos abertamente sobre os passes, não desenvolvi nenhuma dinâmic a, até que
gostaria de ter algumas, desenvolvo a aula em c ima das dúvidas que eles trazem.

bjs a todos..

Nanc i

---

OLÁ BIANCA,

AQUI COM MINHA TURMINHA EU EXPLIQUEI A IMPORTÂNCIA DO PASSE

E DISSE PARA QUE ELES PUDESSEM PARTICIPAR, QUE É COMO SE A

ESPIRITUALIDADE TROUXESSE UM PÓZINHO(PURPURINA), QUE NO MO-

MENTO DO PASSE CAI SOBRE A CABECINHA DE CADA UM E VAI PENE-

TRANDO NO CORPO TRANSMITINDO UMA SENSAÇÃO DE BEM ESTAR.

AQUI FUNCIONOU PORQUE ALÉM DE PART ICIPAREM ELES FICAM

QUIET INHOS.

UM BEIJO

ELAINE

MENDONÇA-  S.J.RIO PRETO

---



1.      Relate a sua experiênc ia em relaç ão aos ensinamentos do passe e água fluidif ic ada em sua turma;

 

na c asa a qual eu pertenç o todas as c rianç as tomam passe antes de entrar para evangelizaç ão infantil e depois da
aula c ada um toma o passe c onforme o tratamento indic ado no c olegiado mediunic o ou quanto menor de 6 anos
rec ebem o passe direc ionado ao fisic o .

 

2.      Como voc ê prepara o ambiente e seus evangelizandos para rec eber o passe e água f luída?

os evangelizadores resposnáveis c hegam meia hora antes do horario normal da aula c omeçar para fazerem a prec e e
harmonizaç ão dos mesmos para depois poderem estar rec ebendo as c rianç as. durante o passe elas são
aconselhadas a se manterem sem muito barulho ou c antando uma music a suave.

 

3.           Há Centros Espíritas (Esc olas Espíritas) que rec ebem alunos de outras religiões, c omo agir nesse c aso, em
relaç ão ao momento do passe e água fluída?

as c rianç as que vem em nossa c asa, mesmo que venham de outra religião nunca apresentaram nenhum problema
em rec eber o passe ou tomar água fluidif ic ada, pois entende-  se que uma vez que vem a c asa espirita, c onhecendo
ou não é porque estão, em primeiro momento, respeitar nossas dinâmic as para em seguida refletirem se este é o
c aminho que querem seguir ou não.

  

4.         Voc ê tem um método espec ial para ensinar- lhes sobre a importânc ia do passe e água fluída em suas vidas e
de c omo oc orre esse proc esso? Vamos repartir os ensinamentos troc ando idéias, materiais, dinâmic as etc , sobre
esses assuntos.

em nossas turmas, no jardim explic amos c omo se fosse uma chuvinha quem vem limpar alguma coisa que não
conseguimos ver.  a partir do primários explic amos em linguagem mais aberta e até mesmo demonstrando c om
teatro, c omo por exemplo uma dinâmica que encontrei na internet : vestimos uma pessoa c om uma saco plástic o,
grudamos vários pedaç os de barbante e quando o passista aplic a o passe, ao mesmo tempo ele vai retirando os
pedaç os de barbante, dessa forma fic a bem c laro o papel do passe em nossas vidas.

    beijos a todos. ( maria miranda)

---

Oi, Bianca, eu acho que você deveria fazer um teatrinho, um joguinho, ensinar a musiquinha (realmente linda) que a
Diva nos ensinou e assim as c rianç as vão se sentindo mais à vontade. No entanto, se não quiserem ir tomar o
passe, de forma alguma serão prejudic adas, o fato de entrarem numa c asa espírita, de partic iparem da reunião já dá
a elas o nec essário. Confie em Deus, na espiritualidade que é sempre muito sábia e dê o tempo nec essário para as
c rianç as sem angustiar- se!

Um grande beijos a todos!!!

---

Gotinhas de Amor

(Melodia e Letra :Paty Bolonha)

 

Nesta hora vou fic ar quieitinho

vou pensar em Deus c om muito c arinho

Pétalas de rosas

Caindo das mãos

O passe é uma benç ão

Que alivia o c oraç ão

 

Garoa de Paz



Nos meus c ampos de luz -  Refrão

Como se rec ebessemos um abraç o de Jesus

 

Gotinhas de Amor

É a água fluidific ada

Corpo em equilibrio

Mente harmonizada

 

São c omo remédinhos

De energias doadas

Pra nos dar c oragem

Pra seguir a c aminhada

 

Refrão

 

Dic a da Paty

 

Explic ar para as c rianç as os Chakras que são nossos c ampos de luz, de rec epç ão e doaç ão de energias boas ou
negativas,

pedir que na hora do passe imaginem as pétalas c aindo das mãos do passista,

imaginem uma garoa fininha e quentinha ,

---

Ai que bom ler isso "o passe só quando indic ado" "o passe é um c oadjuvante"
"o passe é um remédio que deve ser tomado quando dele nec essitamos e Deus
nos deu c ondiç ões de nos reequilibrarmos...".

Será que todos temos noç ão disso?

Claudia
---

"Era uma vez um grupo de evangelizaç ão infantil que aplic ava passes nas c rianç as antes das atividades. E era uma
vez uma turma de c rianças que não c onseguia fic ar quieta na hora do passe. Mexiam- se, falavam, riam e não havia
meio de aquietá- las. Um dia, uma das tias que ainda não trabalhava c om as c rianç as se oferec eu para trabalhar.
Esc reveu um projeto em um papel e o entregou para a tia que dirigia a evangelizaç ão. Esta tia porém, relutou muito
em aceitar a outra tia no grupo. Não por ela mesma, mas sim porque não havia uma aceitaç ão inc ondic ional dela por
parte do grupo. No entanto, a outra tia foi firme. Resistiu e c obrou uma posiç ão. A tia que dirigia resolveu inc lui- la,
pois sabia o quão é importante é o trabalho. E ela c omeçou. T rouxe muitas idéias, inc lusive algumas modific ações.
Em princ ípio o grupo fic ou assustado, mas foi ac eitando e aderindo. Aí então vieram as histórias no lugar dos
passes. Que ric o ano foi aquele! A c ada semana uma das tias trazia uma história que era c ontada para as c rianç as
de forma diferente: dramatizaç ões, teatro de sombras, marionetes, painéis, fantoches, dedoches. E então as
c rianç as se aquietavam e sorviam c om prazer aquele momento que entretia e enriquec ia de imagens positivas as
mentes e os espíritos presentes. Neste momento de tranqüilidade, sentia- se que os espíritos passavam pelas
c rianç as rec olhendo os fluidos pesados e espargindo fluidos bons e as c rianç as também sentiam, pois fic avam
felizes, imersas nas histórias, mesmo que fosse um poema ou uma história sem recursos visuais. Foi assim, várias
"c ontadoras" de história, nota "10", se reveleram. Pela primeira vez em anos, as c rianç as c onseguiram se reunir no
salão em  c lima de alegria e de fraternidade. Os evangelizadores fic aram muito c ontentes e enriquec idos. Logo
depois, os evangelizadores foram convidados a trabalhar em um lugar maior e c om muito mais c rianças.

Mas isso é outra história ..."



 

Esta é uma das histórias de nosso grupo, sei que há muitas por aí, diferentes da nossa, mas ac hei interessante
compartilhar.

 

Abraç os

 

Claudia

---

Eu sempre trabalhei c om o passe de forma tranquila, através das músic as de
harmonizaç ão, nunca tratei diretamente c om as c rianç as esse tema.gostei das
sujestões.
Muita paz a todos
---

 

 

 


